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RESUMO 
 

A ordem Rodentia possui o maior número de mamíferos placentários conhecidos no mundo. 

Embora a maioria das espécies de roedores viva em ambientes silvestres, algumas espécies 

acabaram se adaptando as condições ambientais criadas pelo homem, sendo estes considerados 

roedores sinantrópicos. Este tipo de interação tem favorecido a transmissão de diversos agentes 

patogênicos, dentre estes os protozoários pertencentes ao gênero Leishmania e parasitos 

gastrointestinais, ambos de importância em saúde pública. Diante disso, o objetivo desse estudo 

foi pesquisar Leishmania (Leishmania) infantum, Leishmania (Viannia) braziliensis e parasitos 

gastrointestinais em roedores silvestres e sinantrópicos do estado de Pernambuco, Brasil. Para 

isso foram coletadas amostras de sangue, fezes, além de fragmentos de baço, fígado e pele de 

52 roedores silvestres e sinantrópicos capturados em diferentes municípios de Pernambuco. A 

pesquisa de Leishmania foi realizada através do diagnóstico parasitológico por meio da 

citologia esfoliativa da pele de animais com lesões cutâneas, além da PCR do DNA extraído a 

partir de sangue e fragmentos do baço, fígado e pele dos animais. Para a PCR foram utilizados 

os primers MC1, MC2, B1 e B2 para amplificação do complexo Leishmania (Leishmania) 

infantum e Leishmania (Viannia) braziliensis, respectivamente. A detecção de endoparasitos 

gastrointestinais se deu através da análise das amostras de fezes usando a técnica de FLOTAC. 

Apesar da presença de sinais clínicos sugestivos de leishmaniose em alguns roedores, nas 

amostras analisadas não foi detectado Leishmania, sugerindo-se que os roedores aqui estudados 

não participam do ciclo de transmissão da Leishmaniose Visceral e/ou Leishmaniose 

Tegumentar nas áreas estudadas. Por outro lado, 100% dos animais apresentavam cistos, 

oocistos, ovos e/ou larvas de pelo menos um endoparasito gastrointestinal nas fezes, sendo 

alguns de importância em saúde pública. 

Palavras-chave: Enteroparasitos, Leishmanioses, Murídeos, Brasil. 
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ABSTRACT 
 

The order Rodentia has the largest number of placental mammals known in the world. Although 

the most species of rodents live in wild environments, some species just adapted to 

environments conditions created by the human, which are considered synanthropic rodents. 

This type of interaction has favored the transmission of many pathogens, among these protozoa 

belonging to the genus Leishmania and gastrointestinal parasites, both of importance in public 

health. Before that, the objective of study was to search of Leishmania (Leishmania) infantum, 

Leishmania (Viannia) braziliensis and gastrointestinal parasites in wild and synanthropic 

rodents in the state of Pernambuco, Brazil. For it were collected blood samples, feces, and 

spleen fragments, liver and skin of 52 wild and synanthropic rodents captured in different cities 

of Pernambuco. Leishmania of research was performed using the parasitological by cytology 

skin of animals with skin lesions, than the PCR of DNA extracted from blood and spleen 

fragments, liver and skin of the animal. For PCR the primers were used MC1, MC2, B1 and B2 

for amplifying the complex Leishmania (Leishmania) infantum and Leishmania (Viannia) 

braziliensis, respectively. The detection of gastrointestinal endoparasites was made through the 

analysis of feces samples using the FLOTAC technique. Despite the presence of clinical signs 

of leishmaniasis in some rodents, in the samples was not detected Leishmania, suggesting that 

the rodents studied here did not participate in the transmission cycle of Visceral Leishmaniasis 

and/or Cutaneous Leishmaniasis studied areas. On the other hand, 100% of the animals showed 

cysts, oocysts, eggs and/or larvae at least one gastrointestinal endoparasites in feces, with some 

of importance to public health. 

Keywords: Enteroparasites, Leishmaniasis, Murines, Brazil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

1. INTRODUÇÃO  

A ordem Rodentia representa cerca de 40% das espécies de mamíferos placentários 

conhecidos no mundo, com mais de 2.200 espécies com diferentes hábitos e tamanhos, 

(WILSON e REEDER, 2005; GRINGS, 2006). Acredita-se que existam roedores em todos os 

continentes, com exceção da Antártida, Nova Zelândia e algumas ilhas oceânicas (KAY; 

HOEKSTRA, 2008). No Brasil, são listadas cerca de 74 gêneros e 236 espécies, distribuídos 

entre as famílias Caviidae, Ctenomyidae, Cuniculidae, Dasyproctidae, Dinomyidae, 

Ecethizontidae, Echimyidae, Myocastoidae, Sciuridae e Sigmodontitae segundo o Guia dos 

roedores do Brasil (BONVICINO et al., 2008). 

Embora a maioria das espécies de roedores viva em ambientes silvestres num perfeito 

equilíbrio com a natureza (KAY; HOEKSTRA, 2008), algumas espécies acabaram se 

adaptando às condições ambientais criadas pelo homem, sendo estes considerados roedores 

sinantrópicos comensais (GUIMARÃES, 2013), o que potencializa a oportunidade ecológica 

para ocorrência e disseminação de diversos agentes patogênicos (OGUNNIYI et al., 2014).  

Neste contexto, estudos sobre doenças parasitárias em roedores começaram a ser 

realizados em várias partes do mundo, principalmente em países subdesenvolvidos, localizados 

nas zonas tropicais e subtropicais, onde estes animais têm sido identificados com diversos 

patógenos de origem parasitária, atuando não só como reservatórios, mas como disseminadores 

desses agentes para outros animais e incluindo o homem (MOHD ZAIN et al., 2012; ROQUE; 

JANSEN, 2014; PENG et al., 2015). Em meio às doenças já relatadas em roedores, as 

leishmanioses merecem destaque, pois se tratam de doenças parasitárias de caráter zoonótico, 

as quais podem se manifestar na forma tegumentar (LT) e/ou visceral (LV) (SHAW, 1994; 

ROLÃO, 2004; GRAMICCIA; GRADONI, 2005).   

Diferentes padrões epidemiológicos vêm sendo observados na transmissão da LT e LV 

(DESJEUX, 2004) em função da alteração no ambiente, comportamento humano e mudanças 

nos habitats naturais dos vetores e sobretudo dos reservatórios (MARZOCHI, 1992; BASANO; 

CAMARGO, 2004; ROQUE; JANSEN, 2014). 

 Por outro lado, muitas pesquisas apontam também que os roedores são hospedeiros de 

diversas espécies de parasitos gastrointestinais de importância médica-veterinária, 

particularmente aqueles pertencentes à família Cyclophyllidea e Entamoebida ou a Ordem 

Diplomonadida, Eucoccidiorida e Strongylida (SALAS; HERRERA, 2004; SANTOS et al., 

2011).  
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Interessantemente, embora várias espécies de roedores já tenham sido diagnosticadas 

com LT, LV (AZAB et al., 1984) e parasitos gastrointestinais, pouco se sabe sobre o potencial 

desses animais em participar da cadeia epidemiológica destas parasitoses e suas interações 

ecológicas com o vetor (BARBOSA, 2005). 

Nesse contexto o objetivo deste estudo foi pesquisar Leishmania (Leishmania) infantum, 

Leishmania (Viannia) braziliensis e endoparasitos gastrointestinais em roedores silvestres e 

sinantrópicos do estado de Pernambuco, Brasil. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Leishmanioses 

As leishmanioses são doenças causadas por parasitos intracelulares obrigatórios, 

pertencente à Ordem Kinetoplastida, Família Trypanosomatidae, Gênero Leishmania e 

Subgêneros Leishmania e Viannia, as quais são parasitos digenéticos, capazes de infectar 

diversas espécies de animais domésticos e silvestres e de insetos vetores flebotomíneos 

(BEDOR, 2003). No Velho e Novo Mundo são conhecidas mais de 30 espécies de Leishmania, 

responsáveis por desencadear a doença na forma cutânea ou tegumentar e visceral, sendo assim, 

conhecidas como Leishmaniose Tegumentar (LT) ou Leishmaniose Cutânea (LC) e 

Leishmaniose Visceral (LV), respectivamente (MURRAY et al., 2005; DAVID; CRAFT, 

2009). 

No Brasil, mais de cinco espécies do gênero Leishmania são conhecidas, duas agrupadas 

no subgênero Leishmania: Leishmania (Leishmania) infantum chagasi e Leishmania 

(Leishmania) amazonensis; e seis no subgênero Viannia: Leishmania (Viannia) braziliensis, 

Leishmania (Viannia) guyanensis, Leishmania (Viannia) lainsoni, Leishmania (Viannia) 

lindenbergi, Leishmania (Viannia) naiffi e Leishmania (Viannia) shawi (LAINSON; SHAW, 

1998; SILVEIRA et al., 2002; FREITAS, 2010).  

Em função do caráter zoonótico, a LT e LV vêm sendo relatadas no “cão” (Canis 

familiaris), “cachorro-do-mato” (Cerdocyon thous), “caxiú-preto” (Chiropotes satanus), 

“equino” (Equus caballus), “gambá-de-orelha-preta” (Didelphis marsupial), gambá-de-orelha-

branca (Didelphis albiventris), “gato” (Felis catus), “macaco-prego” (Cebus apela), “preguiça-

de-dois-dedos” (Chloepus  didactylus),  “preguiça-de-três-dedos” (Bradypus  tridactylus), 

“quati” (Nasua  nasua), “rato-preto” (Rattus rattus), “tamanduá-mirim” (Tamandua 

tetradactyla) e “tatu-galinha” (Dasypus  novemcinctus) (ARIAS et al., 1981; LAINSON  et  al.,  

1981; LAINSON et al., 1982;  CORREDOR  et  al.,  1989; LAINSON  et  al.,  1989; TRAVI  
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et  al.,  1998;  RICHINI-PEREIRA et al., 2014; SILVA et al., 2014; TRUPPEL et al., 2014; 

ABID et al., 2015; GONZÁLEZ et al., 2015; KASSAHUN et al., 2015; PAIZ et al., 2015; 

PAŞA et al., 2015). 

 A biologia de Leishmania spp. é complexa (NEVES, 2005), pois necessita da 

participação de dois hospedeiros, um vertebrado e outro invertebrado (Figura 1) (ALVES; 

FAUSTINO, 2005; NEVES, 2005).  

 

Figura 1. Ciclo biológico de transmissão de Leishmania spp. Fonte: Raphael Lepold e Victor 

Fernando Santana Lima.  

 

 A transmissão da Leishmania spp. se dá através da inoculação de promastigotas durante 

o hematofagismo (RAMOS et al., 2004). No hospedeiro vertebrado, as formas promastigotas 

invadem células linfocitárias e iniciam o processo de replicação para assim, infectar outras 

células e disseminar-se pelo organismo. Em alguns casos a multiplicação do parasito nos 

hospedeiros vertebrados sofre influência da resposta imune protetora, onde o parasito pode ser 

destruído em função da ação dos linfócitos T (ROITT et al., 1999; CAMPOS, 2007; MURRAY 

et al., 2005; GAMA et al., 2004).  

O diagnóstico das leishmanioses ainda é um desafio em função da forma assintomática 

dessas doenças em seus hospedeiros. A observação direta de formas amastigotas de Leishmania 
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spp. através do exame parasitológico de tecidos cutâneos, linfoídes e mucosal é considerado o 

teste padrão ouro para confirmação da doença (FREITAS, 2010; RAMOS et al., 2012). Contudo 

os métodos imunológicos e moleculares são mais efetivos e sensíveis (RAMOS et al., 2013; 

CARVALHO et al., 2015; HASNAIN et al., 2015; NZELU et al., 2015). 

 

2.2 Leishmaniose Tegumentar 

 Essa forma clínica é caracterizada por distintas lesões dermatológicas, dentre elas: 

localizada, disseminada ou difusa, e muco-cutânea (COPELAND; ARONSON, 2015), aonde 

são observados úlceras, nódulos, pápulas e/ou placas em diversas partes do corpo do hospedeiro 

(MEARS et al., 2015). 

Estima-se que existam aproximadamente 20 espécies do gênero Leishmania que causam 

LT (CAMPOS, 2007). As espécies mais descritas no Novo e Velho Mundo são Leishmania 

aethiopica, Leishmania amazonensis, Leishmania braziliensis, Leishmania guyanensis, 

Leishmania major, Leishmania mexicana, Leishmania panamensi e Leishmania tropica 

(ROBERTS; JANOVY, 1996; FERNÁNDEZ et al., 2014; OVALLE-BRACHO et al., 2015). 

 A infecção natural por espécies que causam a forma cutânea é originada pela picada de 

flebotomíneos pertencentes ao gênero Phlebotomus ou Lutzomyia, que inoculam os parasitos 

na pele do hospedeiro (FONTELES et al., 2015; YAGHOOBI-ERSHADI et al., 2015). No local 

da picada, surge uma pequena lesão eritematosa que após alguns dias ou meses se transforma 

em pápula, progredindo para um nódulo, que logo se rompe originando uma úlcera 

(REITHINGER et al., 2007). Embora cada lesão no hospedeiro possa representar uma picada 

do flebótomo, em alguns casos se observa a doença na forma disseminada (DAVID; CRAFT, 

2009).  

Nos últimos anos têm sido notado um aumento no número de casos da LT, sendo 

relatada em mais de 70 países, incluindo o Brasil (RHAJAOUI et al., 2007; LAILA et al., 2011; 

EL KARTOUTI et al., 2015). No qual os fatores relacionados por esta expansão dessa doença, 

inclui a destruição de florestas, extração de madeira, agricultura e pecuária, migração do homem 

e a presença de animais domésticos e silvestres (SESSA et al., 1994).  

A detecção de hospedeiros naturais infectados por Leishmania é de grande importância 

para se compreender a epidemiologia da doença, particularmente, em função da proximidade 

de animais silvestres e domésticos, os quais participam da manutenção do ciclo silvestre e 

urbano (SVOBODOVÁ et al., 2003; MORSY et al., 2002; GAMA et al., 2004; FLYNN et al., 
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2005; MAHMOUDZADEH-NIKMAN et al., 2007; LIMA et al., 2013; KARAKUŞ et al., 

2015). 

 

2.3 Leishmaniose Tegumentar em roedores 

Desde a sua chegada ao continente Americano, diversas espécies de roedores têm sido 

relatadas como reservatórios da LT (WILSON; REEDER, 2005; ROQUE; JANSEN, 2014). 

Nos primeiramos do século XX, Anon (1959) e Lainson (1983) incluiram na lista de 

reservatórios silvestres da L. mexicana, mamíferos da Ordem Rodentia, especificamente as 

espécies Proechimys semispinosus e Hoplomys gymnurus.  

Em seguida, Thomaz-Soccol et al. (1993) propuseram que espécies de roedores 

pertencentes a subordem Hystricognathi foram as responsáveis pela introdução de algumas 

espécies de Leishmania na América. Logo, Ashford (1996), propôs que roedores eram 

importantes na manutenção do ciclo biológico de Leishmania, pois eram capazes de formar 

grandes colônias e sobreviver em ambientes de florestas tropicais por cerca de três anos.  

A partir destes achados, diferentes gêneros de roedores foram encontrados infectados 

por diversas espécies de Leishmania que causam a LT (DEDET et al., 1989). Neste contexto, 

países como Belize e Guiana Francesa observaram a participação de Proechimys cuvieri e 

Proechimy guyanensis como reservatório no ciclo epidemiológico de L. amazonensis e L. 

mexicana, respectivamente (DISNEY, 1968; ARIAS et al., 1981; ROTUREAU, 2006). 

 Nos Estados Unidos e México, algumas espécies de roedores silvestres como o 

Neotoma micropus, Sigmodon hispidus, Oryzomys melanotis, Ototylomys Phyllotis e 

Peromyscus yucatanicus são apontadas como responsáveis pelo surgimento de casos de LT 

nestes países (VAN WYNSBERGHE et al., 2000; RAYMOND et al., 2003). 

Na Arábia Saudita, Egito, Itália, Sudão e Yugoslávia existem relatos de roedores do 

gênero Acomys e Rattus com lesões dermatológicas compatíveis com LT. Infelizmente o 

parasito ainda não foi isolado, sendo identificado apenas o gênero Leishmania 

(HOOGSTRALL et al., 1963; PETROVIC et al., 1975; BETTINI et al., 1980; LAINSON et al., 

1981; GRAMICCIA et al., 1982; AZAB et al., 1984; IBRAHIM et al., 1992; KERR et al., 

1995). 

No Brasil, o parasito começou a ser detectado em Cuniculus paca, “paca”, Dasyprocta 

azarae, “cutia” e Kannabateomys amblyonyx, “rato-de-taquara” (FORATTINI, 1960). Em 

seguida, foi demonstrado que espécies de roedores pertencentes aos gêneros Akodon, 
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Dasyprocta, Oryzomys, Rattus e Thrichomys estavam envolvidas diretamente na cadeia de 

transmissão da L. amazonensis L. braziliensis, L. guyanensis e L. mexicana (ARIAS et al, 1981; 

LAINSON et al., 1981; MIMORI et al., 1989; TELLERIA et al., 1999; OLIVEIRA et al., 2005; 

KERR et al., 2006; QUARESMA et al., 2011; ROQUE; JANSEN, 2014).  

Logo, dezenas de espécies de roedores têm sido relatadas com LT no Brasil, a saber: 

Agouti paca (Paca), Akodon arviculoides (Rato-do-chão), Bolomys lasiurus (Calunga, Caxexo, 

Rato-do-capim), Dasyprocta sp. (Cutia), Holochilus sciureus (Rato-de-cana, Rato-capivara), 

Neacomys spinosus (Rato-espinhoso), Necromys lasiurus (Pixuna, Rato-do-rabo-peludo), 

Nectomys squamipes (Rato-d'água), Oryzomys capito (Rato-vermeho), Oryzomys concolor 

(Camundongo-do-mato), Oryzomys goeldi (Rato-do-mato), Rattus rattus (Rato-preto, Rato-de-

telhado) e Trichomys apereoides (Punaré, Rato-rabudo) (Tabela 1 e 2) (ALENCAR et al., 1960; 

NERY-GUIMARÃES; AZEVEDO, 1964; NERY-GUIMARÃES et al., 1966; BARBOSA et 

al., 1970; LAINSON; SHAW, 1970; FORATTINI et al., 1972; FALQUETO et al., 1985; 

ROCHA et al., 1988; SHERLOCK et al., 1988; SILVEIRA et al., 1991; VASCONCELOS et 

al., 1994; BRANDÃO-FILHO et al., 2003; OLIVEIRA et al., 2005; ANDRADE et al., 2015).  

Comumente, roedores infectados com espécies causadoras de LT não apresentam 

alterações clínicas visíveis, e se mantem na forma assintomática, atuando assim, como 

reservatórios (ANDRADE et al., 2015; BAKIRCI et al., 2015). Embora, algumas áreas da pele 

dos roedores, possam estar visualmente integras, onde estas podem ter uma grande 

concentração de amastigotas de Leishmania sp. (ANDRADE et al., 2015). 

Alguns roedores podem apresentar lesões ulcerativas em pontas de orelhas e cauda 

(KERR et al., 1995; TRAVI et al., 2002; KERR et al., 1995). De fato, estas lesões estão 

relacionadas à preferência dos flebótomos em se alimentar nestas regiões do corpo destes 

animais, provavelmente devido a pele ser mais fina e de fácil acesso ao fluxo sanguíneo 

(SVOBODAVÁ et al., 2003). Entretanto, Andrade et al. (2015) afirmam que L. (L.) 

amazonensis e L. (L) mexicana podem apresentar tropismo por áreas sem pelos nos roedores, 

favorecendo assim, o parasitismo do vetor.  

 

2.4 Leishmaniose Visceral 

 Essa forma clínica é caracterizada por distintas lesões (SELVAPANDIYAN et al., 

2015). A LV afeta principalmente canídeos e humanos, embora já tenha sido relatada em 

marsupiais, morcegos e roedores, sendo assim uma antropozoonose (HUMBERG et al., 2012; 

MILLÁN et al., 2014; ROQUE; JASEN, 2014; KASSAHUN et al., 2015). 
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 Os hospedeiros susceptíveis adquirem LV após a picada das fêmeas dos vetores 

flebotomíneos, que liberam promastigotas de L. (L.) amazonensis, L. (L.) donovani, L. (L.) 

infantum e/ou L. (L.) chagasi (GONTIJO; MELO, 2004; FONTELES et al., 2015). Dentro do 

hospedeiro vertebrado, as Leishmania sp. migram para órgãos e medula óssea, ocasionando 

alterações na função destes (SANTOS et al., 2013; ABREU et al., 2015). Frequentemente 

ocasiona quadros febris, acompanhado de palidez das mucosas, hepatoesplenomegalia, diarreia 

e tosse (FREITAS, 2010). 

Acredita-se que existam mais de 500.000 casos/ano de LV em pacientes humanos em 

todo o mundo, aonde a maioria dos casos se concentram em países do continente americano 

(KASSAHUN et al., 2015; VAKIL et al., 2015), onde a migração, a destruição de habitats, as 

péssimas condições sanitárias e inadequados serviços de saúde têm favorecido o aumento no 

número de casos (WHO, 2002; REY et al., 2005). 

 A ocorrência da LV em determinadas áreas está relacionada à presença do vetor e do 

hospedeiro vertebrado ou reservatório susceptível (PAIZ et al., 2015). No Brasil, o cão é 

considerado o principal reservatório urbano da LV, sendo sugerido que o aumento no número 

de casos de leishmaniose em humanos está relacionado à presença deste animal (BRASIL, 

2014; PIMENTEL et al., 2015).   

 

2.5 Leishmaniose Visceral em roedores 

Apesar de poucos estudos sobre a infecção de roedores por espécies de Leishmania que 

causam LV, os primeiros registros dessa doença foram descritos em Cricetulus griseus 

(Hamster-chinês) infectados experimentalmente por L. donovani e L. infantum, sendo 

demonstrada a possível participação de roedores na transmissão dessa zoonose (YOUNG et al., 

1924; MELENEY, 1925; HINDLE; THOMSON, 1928). 

 Após os primeiros estudos em laboratório, algumas espécies de roedores silvestres e 

sinantrópicos foram descritas como prováveis reservatórios de protozoários que causam LV em 

diferentes países (Tabela 3) (ADLER; THEODOR, 1931; MELO; TEIXEIRA, 1984; 

GRADONI et al., 1983; SVOBODAVÁ et al., 2003; BARBOSA, 2005). Na Grécia, Itália, 

Portugal e Venezuela, infecções naturais de Mus musculus, Rattus rattus, Rattus norvegicus e 

Sigmodon hispidus por L. donovani têm sido relatada (BARI, 2006; LAINSON, 2010; 

PAPADOGIANNAKIS et al., 2009; HELHAZAR et al., 2013).  

Na Arábia Saudita, Itália e Espanha R. rattus é considerado o principal reservatório de 

L. infantum (GRADONI et al., 1983; AGRIMI; MANTOVANI, 1995). Semelhantemente, na 
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Bósnia e Herzegovina, Croácia, Eslovênia, Macedónia, Sérvia e Montenegro têm sido sugerido 

o envolvimento de R. norvegicus e R. rattus na transmissão da LV (PETROVIC et al., 1975). 

No Brasil, o primeiro registro de L. infantum em roedores naturalmente infectados foi 

relatado em R. norvegicus (Ratazana) capturados no município de Governador Valadares, MG 

(LARA-SILVA et al., 2014).  Neste contexto, R. rattus (Rato-preto, Rato-de-telhado) 

introduzido no Brasil, durante a colonização portuguesa vêm sendo considerado o provável 

reservatório da L. (L.) donovani e L. (L.) infantum (BETTINI et al., 1978; BETTINI et al., 1980; 

POZZIO et al., 1981; GRAMICCIA et al., 1982; GRADONI et al., 1983; IBRAHIM et al., 

1992; DI BELLA et al., 2003), embora até o momento, esta espécie de roedor tenha sido descrita 

parasitada apenas por L. (L.) infantum (ZULUETA et al., 1999; OLIVEIRA et al., 2005). 

Além do R. norvegicus e R. rattus, outras espécies de roedores que habitam diferentes 

regiões do Brasil, são ditas como reservatórios da LV, a saber: Cerradomys subflavus 

(Camundongo-do-mato), Galea spixii (Preá), Hydrochoerus hydrochaeris (Capivara), Mus 

musculus (Catita) e Necromys lasiurus (Pixuna, Rato-do-rabo-peludo) (BARBOSA, 2005; 

VALADARES et al., 2010; ANDRADE et al., 2015; FERREIRA et al., 2015).  

 

2.6 Parasitos gastrointestinais de animais silvestres 

 Os parasitos desempenham um importante papel ecológico, sendo fundamentais para 

manutenção de algumas espécies de animais silvestres, uma vez que o exterminicio de alguns 

enteroparasitos pode levar a extinção de espécies animais nativas, devido o aparecimento de 

novos patógenos (GRANROTH-WILDING et al., 2014). O efeito do parasitismo pode variar 

consideravelmente de acordo com as condições ambientais e imunidade do(s) hospedeiro(s) 

(BRADLEY; ALTIZER, 2007).  

Fatores biológicos inerentes e a migração descontrolada de espécies de canídeos, 

marsupiais e roedores silvestres para ambientes urbanos têm influenciado na cadeia de 

transmissão de diversos patógenos, dentre estes, alguns enteroparasitos de importância em 

saúde pública (IVANOV; SEMENOVA, 2000; MALAKAUSKAS et al., 2007; AL-SABI et 

al., 2013; LAU et al., 2014). 

 

2.7 Parasitos gastrointestinais de roedores  
 

Os endoparasitos gastrointestinais de roedores correspondem a espécies de nematódeos, 

cestódeos, trematódeos e protozoários, representando uma ameaça à saúde de humanos e outros 
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animais, uma vez que, a proximidade e hábitos comportamentais expressados por algumas 

espécies como R. norvegicus e R. rattus, podem gerar a transmissão de parasitos 

gastrointestinais por meio da ingestão de fezes, alimentos ou água contaminada por ovos, 

oocistos, cistos ou larvas infectantes (Figura 2) (NOGUEIRA; CRUZ, 2007; NURSYAZANA 

et al., 2013; ELSHEIKHA et al., 2014). Desta forma, os hospedeiros infectados podem fornecer 

condições favoráveis para o desenvolvimento do parasito, que continua com seu ciclo biológico, 

o qual pode ser monóxeno, oligoxeno, pleioxeno e polixeno (NEVES et al., 2010). 

 

Figura 2. Ciclo de transmissão de parasitos gastrointestinais. Fonte: Raphael Lepold e Victor 

Fernando Santana Lima.  

 

 Roedores silvestres e sinantrópicos albergam em seu organismo um grande número de 

endoparasitos gastrointestinais, sendo observado comumente helmintos (Angiostrongylus, 

Capillaria, Echinococcus, Echinostoma, Hymenolepis, Paragonimus, Railleitina, Schistosoma 

e Trichinella) de grande importância para saúde de animais e humanos 

(MALSAWMTLUANGI; TANDON, 2009; MILLAZZO et al., 2010). Atenção especial deve 

ser dada a Angiostrongylus cantonensis e Capillaria hepatica, pois ocasionam síndromes 

graves em seus hospedeiros (CHECHULIN et al., 2011; FUEHRER et al., 2011). 
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Quanto aos helmintos de roedores, os cestódeos do gênero Hymenolepis são 

frequentemente observados parasitando estes animais (GALAN-PUCHADES, 2015). E são 

listados entre os enteroparasitos de grande importância em saúde pública de humanos (BAKER, 

2007). Como todos os cestódeos, Hymenolepis nana e Hymenolepis diminuta necessitam de 

hospedeiros intermediários (Diptera) e definitivos (humanos e roedores) para completarem seu 

ciclo de vida (MUEHLENBACHS et al., 2015). 

Estudos retrospectivos vêm demonstrando um aumento no número de casos de humanos 

com himenolepíase, no qual a prevalência do parasitismo por Hymenolepis nana e Hymenolepis 

diminuta pode variar de 0,1%-58% e 8,6%-44%, respectivamente (SHARMA et al., 2013; 

CABEZA et al., 2015; CHAISIRI et al., 2015; SREEDEVI et al., 2015). Segundo 

Muehlenbachs et al. (2015) a infecção por essas tênias tem um impacto significativo em 

populações humanos, uma vez que, são facilmente transmitidas através da ingestão de ovos 

embrionados e podem causar doença grave principalmente em crianças e pacientes 

imunodeprimidos. 

Outro gênero de helminto de roedores com potencial zoonótico é o Angiostrongylus 

cantonensis, o qual é uma espécie de nematódeo que possui como hospedeiro intermediário 

moluscos como o Achatina fulica, Helix aspersa e Helix pomatia (THIENGO et al., 2007, 

VITTA et al., 2011; CARVALHO et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2015).  Algumas espécies de 

planárias, rãs, peixes, camarões e lagartos podem servir como hospedeiros paratênicos do 

nematódeo (TSAI et al., 2011; MORASSUTTI et al., 2014). 

A. cantonensis adultos vivem no interior das artérias pulmonares, onde se reproduzem 

até a liberação de larvas de primeiro estágio (L1) nos brônquios, bronquíolos e alvéolos 

pulmonares, as quais são deglutidas e eliminadas nas fezes do roedor (ASH, 1968). Os moluscos 

se infectam após ingestão ou penetração da L1, a qual se desenvolve em larva de segundo (L2) 

e terceiro (L3) estágio, sendo a L3 a forma infectante liberada no ambiente por meio de 

secreções produzidas pelos moluscos (RADOMYOS et al., 1994). Os humanos são infectados 

após a ingestão de L3, as quais irão migrar para o sistema nervoso central para se desenvolver 

em larvas de quarto (L4) e quinto (L5) estágio, até a eventual morte nas meninges, gerando uma 

doença conhecida como “meningoencefalite eosinofílica” (GRAEFF-TEIXEIRA et al., 2009; 

EAMSOBHANA; YONG, 2009).  

O nematódeo A. cantonensis já foi descrito em mais de 15 áreas urbanas distribuídas 

nas regiões Norte, Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil, especificamente nos estados de Alagoas, 

Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, 
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Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 

Sergipe e São Paulo (CALDEIRA et al., 2007; ESPIRITO-SANTO et al., 2013; MOREIRA et 

al., 2013; MORASSUTTI et al., 2014).  

Angiostrongylus costaricensis são helmintos intra-arteriais pertencentes a família 

Metastrongylidae, responsáveis por ocasionar uma doença inflamatória em humanos conhecida 

como “Angiostrongilose abdominal” (MORERA; CÉSPEDES, 1971). Sabe-se que os roedores 

são os hospedeiros definitivos e os moluscos considerados hospedeiros intermediários desse 

nematóide (MEDEIROS et al., 2009). O homem participa do ciclo de biológico desse parasito 

como hospedeiro acidental, uma vez que, se infecta ao ingerir água ou alimentos contendo L3 

(BENDER et al., 2003).  

 Segundo Mota e Lenzi (2005) os roedores se infectam após a ingestão de L3, a qual 

atravessa a parede intestinal e migra por meio da parede vascular, linfática ou sanguínea, onde 

se transforma em L4, chegando à artéria mesentérica para  se tornar adulto. 

 Em humanos, as manifestações clínicas relatadas em pacientes com Angiostrongilose 

abdominal são: anorexia, dor abdominal, febre, náuseas, vômito e o surgimento de nódulos no 

fígado e intestintino (MENDONÇA et al., 1999).  Interessantemente, esta doença tem sido 

descrita em diferentes países do continente americano, inclusive no Brasil, onde a maioria dos 

casos ocorre nos estados do Espirito Santo, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e São Paulo (PENA et al., 1995; BENDER et al., 2003). 

Capillaria hepatica é outro endoparasito de roedores com potencial zoonótico que 

parasita o fígado de seus hospedeiros onde ocasiona uma doença denominada “Capilariose 

hepática” (SHARMA et al., 2015). O parasitismo por esse namatódeo ocorre em maior 

frequência em R. norvegicus, embora a infecção acidental em seres humanos tenha sido relatada 

(KLENZAK et al., 2005).  

Segundo Ceruti et al. (2001), no mundo são descritos cerca de 30 casos de C. hepatica 

infectando humanos, sendo a maioria dos relatos em crianças de um a cinco anos de idade que 

apresentavam hipertermia, hepatomegalia e eosinofilia periférica, além da presença de nódulos 

esbranquiçados repleto de ovos e/ou larvas na superfície do fígado (CERUTI et al., 2001; NABI 

et al., 2007; GUO et al., 2013). Embora, os sintomas clínicos da capilariose hepática sejam 

inespecíficos, podendo levar a erros no diagnóstico, a biópsia de fígado é indicada para 

confirmação da infecção por C. hepatica através de exames parasitológicos e/ou moleculares 

(SHARMA et al., 2015). 
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De todas as infecções helmínticas de roedores, os nematódeos da família 

Heligmonelidae (Nematospiroides dubius e Nippostrongylus brasiliensis) são bastante 

conhecidos por causarem sérios problemas à saúde dos seus hospedeiros, em função da 

migração do parasito para pele, sangue, pulmão e intestinos (HARVIE et al., 2010; CLOUGH; 

RABERG, 2014). A infecção por esses nematódeos se inicia pela penetração de larvas (L1) na 

pele dos seus hospedeiros, no qual em questão de horas, as larvas migram através da circulação 

sanguínea para o pulmão e se transformam em L2 e L3. As L3 migram para as alças intestinais, 

onde se transformam em L4, L5 e por fim, se tornam adultos, iniciando a atividade reprodutiva 

e posterior produção de ovos para serem eliminados nas fezes (CAMBERIS et al., 2003; 

JAMJOOM, 2007; HARVIE et al., 2013). 

Embora os protozoários intestinais sejam poucos relatados em roedores, algumas 

espécies de coccídeos podem ser observadas alterando a mucosa intestinal destes animais, 

exercendo ação destruidora induzindo quadros diarreicos (MOLINARO et al., 2009). Além do 

intestino, alguns coccídeos podem ser encontrados parasitando o fígado e os rins de seus 

hospedeiros (SILVA et al., 2007).  

Neste contexto, o protozoário flagelado Giardia lamblia ocasiona sérios problemas a 

saúde dos roedores, em função do surgimento de enterites, que desencadeiam alterações 

enzimáticas e morfológicas nas alças intestinais (SCHETS et al., 2004; GURGEL, 2005; 

SMITH et al., 2007; MOLINARO et al., 2009). Quando presente na água, os cistos de Giardia 

podem causar doenças diarreicas em centenas de pessoas, e por isso, este protozoário é 

considerado a principal causa de diarreias em todo o mundo, sendo estimado-se cerca de 280 

milhões de casos por ano (LANE; LLOYD, 2002; COTTON et al., 2015).  

Ainda se tratando de protozoários, os roedores são hospedeiros de diferentes espécies 

que causam amebíase em humanos (LÓPES et al., 2015).  Na família Entamoebidae, as espécies 

Entamoeba dispar, Entamoeba histolytica e Entamoeba moshkovskii, são as mais frequentes 

em humanos (STANLEY, 2003; FOTEDAR et al., 2007), sendo a espécie E. histolytica 

responsável pela morte de milhares de pessoas em diferentes partes do mundo (LAU et al., 

2014). 

Evidências demonstram que roedores portadores de endoparasitos gastrointestinais são 

persistentemente infectados durante toda a sua vida, e diferente de outras espécies, estes animais 

não demonstram nenhuma alteração clínica (GURGEL, 2005). No entanto, alguns estudos 

relatam roedores com pêlos eriçados e ásperos, anorexia, enfraquecimento, anemia, aumento 
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abdominal, prurido anal, redução da fertilidade, podendo vir a óbito em função da carga 

parasitária (NOGUEIRA; CRUZ, 2007; REGINATTO et al., 2008).  

Para o diagnóstico dos parasitos gastrointestinais são utilizadas amostras fecais 

coletadas individualmente, diretamente da ampola retal, ou então fezes frescas presentes nos 

recintos do(s) animal(is), evitando-se a utilização de fezes que tenham ficado expostas ao sol 

(NOGUEIRA; CRUZ, 2007).  Diferentes métodos parasitológicos, imunológicos e moleculares 

têm sido propostos para detecção dos endoparasitos gastrointestinais destes animais, a saber: 

centrifugo-flutuação, Ensaio imunoenzimático (ELISA), flutuação, FLOTAC, PCR, PCR em 

tempo real (qPCR), Reação de Imunofluorêscena indireta (RIFI) e sedimentação (TRUPPEL, 

2009; FUEHRER et al., 2012; ROBLE et al., 2012; ZHAO et al., 2014; D'OVIDIO et al., 2015; 

FORMENTI et al., 2015; HADFIELD et al., 2015).  

 Faltam ainda muitos estudos sobre a fauna parasitológica de espécies de roedores 

domésticos e silvestres, e avaliações de suas diferenças e similaridades (SILVA et al., 2015). 

Neste cenário, é importante conhecer as principais espécies de endoparasitos gastrointestinais 

que infectam os roedores, não só pelo conhecimento parasitológico, pois essas informações são 

de grande importância para se adotar medidas de controle, principalmente de espécies 

consideradas zoonóticas (BONGERS; FERRIS, 1999; TRUPPEL, 2009; RINGOLIN, 2010). 

Da mesma forma, informações sobre enteroparasitos em roedores de cativeiro são de grande 

importância para implementação de programas de manejo (COSTA; CATTO, 1994; SANTOS 

et al., 2011). 
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Tabela 1. Espécies de roedores relatadas com Leishmaniose Tegumentar. 

Espécie do roedor Espécie de Leishmania País Referência 

Acomys sp. L. tropica Etiópia Kassahun et al., 2015 

Agouti paca L. lainsoni Brasil Silveira et al., 1991 

Akodon arviculoides L. braziliensis Brasil Rocha et al., 1988; 

Forattini et al., 1972 

Akodon sp. L. amazonenses Bolívia Telleria et al., 1999 

Arvicanthis sp. L. tropica Etiópia Kassahun et al., 2015ª 

Cavia porcellus L. enriettii Brasil Machado et al., 1994 

Coendu sp. L. hertigi; L. deanei Brasil; 

Panamá 

Herrer, 1971; Silva et al., 

2013 

Dasyprocta sp. L. amazonenses Brasil Lainson et al., 1981 

Galea spixii L. braziliensis Brasil Marinho Júnior, 2010 

Gerbillus sp. L. tropica Etiópia Kassahun et al., 2015b 

Heteromys 

dermarestianus 

L. panamensis Croácia Zeledon et al., 1977 

Heteromys sp. L. mexicana Bélgica; 

México 

Ashford, 1996; Van 

Wynsberghe et al., 2000 

Meriones hurrianae L. major Irã Mohebali et al., 2004 

Meriones libycus L. major Irã Mohebali et al., 2004; 

Pourhohammadi et al., 

2008 

Meriones persicus L. major Irã Parhizkari et al., 2011 

Mus musculus L. braziliensis; L. 

major 

Irã Parhizkari et al., 2011; 

Freitas et al., 2012; 

Ferreira et al., 2015 

Necromys lasiurus L. braziliensis Brasil Brandão-Filho et al., 2003; 

Marinho Júnior, 2010; 

Freitas et al., 2012 

Nectomys squamipes L. braziliensis Brasil Peterson et al., 1988; 

Marinho Júnior, 2010 

Neotoma sp. L. mexicana Estados 

Unidos 

Kerr et al., 1995; Raymond 

et al., 2003 

Nesokia indica L. major 

 

Irã Pourhohammadi et al., 

2008 

Nyctomys sumichrasti L. mexicana Honduras Lainson e Strangways-

Dixon, 1964 

Oligoryzomys sp. L. amazonenses Bolívia Telleria et al., 1999 

Oryzomys capito L amazonensis; L. 

braziliensis 

Brasil Lainson; Shaw, 1968; 

Forattini et al., 1973 

Oryzomys melanotis L. amazonensis; L. 

mexicana 

México Canto-Lara et al., 1999; 

Van Wynsberghe et al., 

2000 

Oryzomys nigripes L. braziliensis Brasil Forattini et al., 1972 

Oryzomys phyllotis L. mexicana Belize Disney, 1968 

Oryzomys sp. L. amazonensis; L. 

braziliensis 

Brasil; 

Bolívia 

Nery-Guimarães; Costa, 

1964; Kerr et al., 2006 

Oryzomys subflavus L. braziliensis Brasil Oliveira et al., 2005 
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Tabela 2. Espécies de roedores relatadas com Leishmaniose Tegumentar. (Continuação) 

Espécie do roedor Espécie de Leishmania País Referência 

Ototylomys phyllotis L. mexicana Belize; 

Bélgica; 

México 

Disney, 1968; Ashford, 

1996; Canto-Lara et al., 

1999; Van Wynsberghe et 

al., 2000 

Peromyscus 

yucatanicus 

L. mexicana México Canto-Lara et al., 1999 Van 

Wynsberghe et al., 2000 

Phyllotis andinum 
L. peruviana Peru Llanos-Cuentas et al., 1999 

Proechimys 

semispinosus 

L. panamensis Colômbia Travi et al., 2002 

Proechimys sp. L. amazonensis; L. 

guyanensis 

Brasil; 

Guiana 

Francesa 

Arias et al., 1981; Lainson 

et al., 1981; Dedet et al., 

1989 

Rattus norvegicus L. amazonenses; L. 

braziliensis; L. major 

Brasil; Irã 

 

Neiva, 2005; Motazedian et 

al., 2010; Marcelino et al., 

2011; Ferreira et al., 2015 

Rattus rattus L. braziliensis; L. 

mexicana; L. tropica 

Argentina; 

Brasil; 

Venezuela; 

Turquia 

Vasconcelos et al., 1994; 

Lima et al., 2002; 

Svobodová et al., 2003; 

Oliveira et al., 2005; 

Ferreira et al., 2015; 

Reithrodontomys 

gracili 

L. mexicana Honduras Disney, 1968 

Rhombomys opimus L. major Irã Mohebali et al., 2004 

Sciurus granatensis L. equatorensis Equador Grimaldi-Júnior e Tesh, 

1993 

Sciurus vulgari L. amazonenses Equador Mimori et al., 1989 

Sigmodon hispidus L. mexicana; L. 

braziliensis 

México; 

Venezuela 

Canto-Lara et al., 1999; Van 

Wynsberghe et al., 2000; 

Lima et al., 2002 

Tatera indica L. major Irã Costa, 2002; Mohebali et 

al., 2004; Parhizkari et al., 

2011 

Thrichomys apereoides L. amazonensis; L. 

braziliensis; L. 

guyanensis; L. 

mexicana 

Brasil Oliveira et al., 2005; 

Quaresma et al., 2011 

Thrichomys laurentius L. braziliensis Brasil Roque et al., 2010 

Wiedomys yrrhorhinos L. mexicana Brasil Costa, 2002 
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Tabela 3. Espécies de roedores relatadas com Leishmaniose Visceral. 

Espécie do roedor 
Espécie de 

Leishmania 
País Referência 

Acomys sp. L. donovani Sudão Hoogstrall et al., 1963 

Calomys callosus L. donovani  Brasil Mello; Teixeira, 1984 

Coendu prehensili L. infantum Bolívia Le Pont et al., 1989 

Cricetulus griseus L. donovani; L. 

infantum 

China Meleney, 1925; Hindle; 

Thomson, 1928 

Galea spixii L. infantum Brasil Barbosa, 2005 

Gerbilliscus sp. L. donovani Etiópia Kassahun et al., 2015ª 

Holochilus scieurus L. infantum Brasil Lima et al., 2013 

Hydrochoerus 

hydrochaeris 

L. infantum Brasil Valadares et al., 2010 

Mastomys sp. L. donovani Etiópia Kassahun et al., 2015a 

Mesocricetus auratus L. infantum  Brasil Oliveira et al., 2011 

Microtus sp. L. infantum Israel Adler; Theodor, 1931 

Mus musculus L. donovani; L. 

infantum  

Brasil; 

Itália; 

Portugal 

Di Bela et al., 2003; Helhazar 

et al., 2013; Ferreira et al., 

2015 

Nectomys squamipes L. infantum Brasil Dantas-Torres e Brandão-

Filho, 2006 

Proechimys canicollis L. infantum Colômbia Travi et al., 1998 

Proechimys 

semispinosus 

L. infantum Colômbia Travi et al., 2002 

Rattus norvegicus L. infantum; L. 

donovani 

Brasil; 

Chipre; 

Grécia; 

Itália; 

Portugal 

Di Bella et al., 2003; 

Papadogiannakis et al., 2009; 

Psaroulaki et al., 2010; 

Helhazar et al., 2012Helhazar 

et al., 2013; Ferreira et al., 

2015; Lara-Silva et al., 2014 

Rattus rattus L. chagasi; L. 

donovani; L. 

Infantum 

Brasil; 

Chipre; 

Espanha 

Itália; 

Sudão; 

Venezuela 

Hoogstrall et al., 1963; Bettini 

et al., 1978; Gradoni et al., 

1983; Pozio et al., 1985; 

Zulueta et al., 1999; Di Bella et 

al., 2003; Martin-Sanchez et 

al., 2004; Oliveira et al., 2005; 

Quinnell e Courtenay, 2009; 

Psaroulaki et al., 2010; Ferreira 

et al., 2015 

Rhipidomys mastacalis L. infantum Brasil Quaresma et al., 2011 

Sigmodon hispidus L. donovani Venezuela Zulueta et al., 1999 

Thrichomys apereoides L. infantum Brasil Oliveira et al., 2005; Quaresma 

et al., 2011 

Thrichomys laurentius L. infantum Brasil Roque et al., 2010 
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4. OBJETIVOS 
 

4.1 Geral 

 

Pesquisar Leishmania (Leishmania) infantum, Leishmania (Viannia) braziliensis e parasitos 

gastrointestinais em roedores silvestres e sinantrópicos. 

 

4.2 Específicos  
 

 Avaliar clinicamente roedores silvestres e sinantrópicos do estado de Pernambuco; 

  Realizar o diagnóstico parasitológico de Leishmania spp. em roedores silvestres e 

sinantrópicos do estado de Pernambuco; 

 Pesquisar a presença de kDNA de L. (L.) infantum e L. (V.) braziliensis em roedores 

silvestres e sinantrópicos do estado de Pernambuco; 

 Correlacionar os resultados obtidos por meio do diagnóstico parasitológico e molecular nos 

roedores estudados; 

 Detectar parasitos gastrointestinais em roedores silvestres e sinantrópicos por meio da 

técnica de FLOTAC. 
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CAPÍTULO I 

PESQUISA DE Leishmania (Leishmania) infantum NICOLLE, 1908, E 

Leishmania (Viannia) braziliensis VIANNA, 1911, EM ROEDORES 

SILVESTRES E SINANTRÓPICOS 
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Victor Fernando Santana Lima1; Rafael Antonio do Nascimento Ramos1; Ingrid Carla do 

Nascimento Ramos1; Edson Moura da Silva1; Neurisvan Ramos Guerra1; Hévila Mara 

Moreira Sandes Guerra1; Leucio Câmara Alves1 

 

1. Universidade Federal Rural de Pernambuco 

 

RESUMO 

As leishmanioses são doenças de notificação compulsória, caracterizadas por manifestações 

clínicas graves, sendo causadas por protozoários intracelulares obrigatórios, pertencentes ao 

gênero Leishmania, onde as espécies Leishmania (Leishmania) infantum e Leishmania 

(Viannia) braziliensis são responsáveis pela maioria dos casos de Leishmaniose Tegumentar 

(LT) e Leishmaniose Visceral (LV) no Brasil, sendo estes transmitidos para seus hospedeiros 

através da picada dos insetos vetores flebotomíneos. Muitos estudos indicam a necessidade de 

investigações sobre o papel exato de novas espécies de animais na epidemiologia da LV e LT, 

particularmente dos roedores, onde a presença destes animais aumenta as chances de humanos 

e outros animais se infectarem por LV e/ou LT. Tendo em vista a escassez de informações sobre 

a importância de roedores na epidemiologia das leishmanioses, o objetivo desse estudo foi 

pesquisar Leishmania (Leishmania) infantum e Leishmania (Viannia) braziliensis em roedores 

silvestres e sinantrópicos do estado de Pernambuco, Brasil. Foi realizado o diagnóstico 

parasitológico por meio da citologia esfoliativa da pele de animais com lesões cutâneas, e PCR 

de sangue e de fragmentos do baço, fígado e pele de 52 roedores silvestres e sinantrópicos 

capturados no estado de Pernambuco. Para a PCR foram utilizados iniciadores específicos para 

os complexos Leishmania (Leishmania) infantum (MC1 e MC2) e Leishmania (Viannia) 

braziliensis (B1 e B2). Apesar da presença de lesões dermatológicas em 25% dos roedores, nas 

amostras analisadas não foi detectada Leishmania, sugerindo que os roedores aqui estudados 

não participavam do ciclo de transmissão da LT e/ou LV nas áreas estudadas. 

Palavras-chave: Leishmanioses, Murídeos, Brasil, Zoonoses. 
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ABSTRACT 
 

Leishmaniasis are notifiable diseases, characterized by severe clinical manifestations and is 

caused by obligate intracellular protozoa belonging to the genus Leishmania, where the  species 

Leishmania (Leishmania) infantum and  Leishmania (Viannia) braziliensis are responsible for 

most cases of Cutaneous Leishmaniasis (CL) and Visceral Leishmaniasis (VL) in Brazil, which 

are transmitted to their hosts through the bite of the sand fly insect vectors. Many studies 

indicate the need for investigations into the exact role of new species of animals in the 

epidemiology of VL and CL, particularly rodents, where the presence of these animals increases 

the chances of humans and other animals become infected by VL and/or CL. In view of 

information about the importance of rodents in the epidemiology of leishmaniasis, this study 

aimed to search of Leishmania (Leishmania) infantum and Leishmania (Viannia) braziliensis 

braziliensis in wild and synanthropic rodents in the state of Pernambuco, Brazil. It was 

accomplished parasitological diagnosis by cytology skin of animals with skin lesions and blood 

PCR and fragments of spleen, liver and skin of 52 wild and synanthropic rodents captured in 

the state of Pernambuco. For PCR, it was used specifics primers for the complex Leishmania 

(Leishmania) infantum (MC1 e MC2) and Leishmania (Viannia) braziliensis (B1 e B2). 

Although the presence of skin lesions in 25% of the rodents in the samples analyzed were not 

detected Leishmania, suggesting that the rodents studied here did not participate in the 

transmission cycle of CL and/or VL in the studied areas. 

Keywords: Leishmaniasis, Murines, Brazil, Zoonoses. 
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1. INTRODUÇÃO 

As leishmanioses são antropozoonoses de grande importância para a saúde pública, 

devido ao aumento no número de novos casos de humanos e animais infectados por 

protozoários do gênero Leishmania (DESJEUX, 2004; WHO, 2010). No Brasil são descritas 

cerca de sete espécies de Leishmania pertencentes aos subgêneros Viannia e Leishmania, onde 

as espécies Leishmania (Viannia) braziliensis e Leishmania (Leishmania) infantum são 

responsáveis pela maioria dos casos de Leishmaniose Tegumentar (LT) e Leishmaniose 

Visceral (LV) respectivamente, sendo estes protozoários transmitidos para seus hospedeiros 

através da picada dos insetos vetores flebotomíneos (GRIMALDI-JÚNIOR; TESH, 1993; 

VALDIVIA et al., 2015). 

Sabe-se que o parasito Leishmania sp. já foi detectado parasitando aproximadamente 80 

espécies de mamíferos domésticos e de vida livre, pertencentes a familia Bovidae, Canidae, 

Cricetidae, Cunicuidae, Felidae, Equidae, Leporidae, Muridae, Mustelidae e Procyonidae 

(QUINNEL; COURTENAY, 2009). Enquanto o cão doméstico, por sua vez, ainda é 

considerado o principal reservatório da LV em áreas urbanas do Brasil (GONTIJO; MELO, 

2004; BRASIL, 2007). 

Muitos estudos indicam a necessidade de investigações sobre o papel exato de novas 

espécies de animais na epidemiologia da LV e LT, para isso métodos de diagnósticos 

parasitológicos, sorológicos e moleculares têm sido utilizado na detecção de animais infectados 

(SHERDING, 2006; BRASIL, 2007). A partir desses achados medidas efetivas para o controle 

dos vetores e dos reservatórios são necessárias para diminuir a expansão e o surgimento de 

novos casos das leishmanioses (COLOMBO et al., 2015; OVALLE-BRACHO et al., 2015).  

Nos últimos anos, têm sido proposto que a presença de roedores próximo a locais de 

convívio do homem e outros animais, aumentam as chances destes se infectarem com 

Leishmania spp. (DIAS et al., 2003). Considerando que o sinantrópismo dos roedores pode 

atuar na manutenção do ciclo silvestre e urbano das leishmanioses, e o constante aumento de 

casos de LT e LV, o objetivo desse estudo foi pesquisar Leishmania (Leishmania) infantum e 

Leishmania (Viannia) braziliensis em roedores silvestres e sinantrópicos do estado de 

Pernambuco, Brasil. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Aspectos éticos 

O presente trabalho foi aprovado pelo Conselho de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (127/2015) e do Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade com a licença de número 50.588-1 (Anexo 1 e 2).   

 

2.2 Áreas de estudo e animais  

Foram capturados 52 roedores silvestres e sinantrópicos de diferentes espécies, idades 

e sexos, em áreas peridomiciliares, matas ciliares da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica em 

municípios situados no Sertão, Agreste e Região Metropolitana do Recife, estado de 

Pernambuco, Brasil (Figura 1). Os roedores capturados foram identificados e classificados 

taxonomicamente através de chaves para gêneros baseados em características externas descritas 

no Guia dos Roedores do Brasil (BONVICINO et al., 2008; NEVES et al., 2013). 

 
Figura 1. Áreas de captura de roedores em Pernambuco. 

 

Para captura dos animais foram utilizadas armadilhas Tomahawk (tipo Live Trap) com 

dimensões padronizadas para animais de pequeno porte (30 x 17,5 x 15,5 cm), iscadas com 
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abacaxi e pasta de amendoim. As armadilhas foram dispostas ao entardecer, sendo recolhidas 

ao amanhecer do dia seguinte à captura, obtendo-se um esforço amostral de 50 

armadilhas/noite, totalizando 250 armadilhas/noites em cinco dias de capturas. A amostragem 

utilizada foi por conveniência não probabilística, capturando o maior número possível de 

roedores. 

Os roedores capturados foram inicialmente contidos fisicamente, pesados e em seguida 

receberam por via intraperitoneal uma associação de cetamina (22-40mg/Kg) (Cetamim® 10 

mL, Syntec, Santana de Parana, São Paulo, Brasil) e xilazina (1mg/Kg) (Rompum® 10mL, 

Bayer HealthCare AG, Bayer Saúde Animal Brasil). Após confirmação do efeito anestésico, 

foi procedida à eutanásia, utilizando-se tiopental sódico (Thionembutal® 1g, Abbott Labs. do 

Brasil Ltda) em doses elevadas conforme recomendado pelo Conselho Federal de Medicina 

Veterinária (2012). Posteriormente, foi realizado exame físico, sendo preenchida uma ficha 

específica de identificação para cada animal (Anexo 3).  

Foram realizadas as coletas de 5 mL de sangue por via intracardíaca, além da biopsia de 

fragmentos com cerca de 8 mm do baço e fígado. Nos roedores que apresentaram lesões 

dermatológicas foi realizado citologia esfoliativa e biopsia cutânea das bordas das lesões. Nos 

roedores assintomáticos, foi realizada biopsia cutânea de ambas as bordas auriculares, obtendo-

se fragmentos médios de 8 mm. Ao fim das coletas, foi realizado o descarte adequado do 

material biológico, encaminhando-o para incineração. Durante todo o procedimento, foram 

adotados Equipamentos de Proteção Individual que proporcionaram proteção total do corpo do 

manipilador 

 

2.3 Exames parasitológicos 

Citologia esfoliativa 

Nos roedores que apresentavam lesões cutâneas, foi realizada citologia esfoliativa da 

pele com auxílio de lâminas de bisturi. A partir do material obtido foram confeccionados 

esfregaços em lâminas de vidro com extremidade fosca lapidada as quais, após o processo de 

secagem em temperatura ambiente, foram coradas pelo método de coloração rápida e 

examinadas em microscópio óptico com objetiva de 100x.  

 

2.5 Diagnóstico molecular 

Extração de DNA 



64 

 

 Para o diagnóstico molecular, DNA foi extraído a partir de 200µL de sangue e 30 mg 

para tecidos (pele, fígado e baço), utilizando o kit comercial Tissue & Blood Qiamp (Qiagen)1 

conforme recomendações do fabricante. Todo o material utilizado no experimento estava esteril 

a fim de evitar contaminações das amostras.  

 

Amplificação do complexo Leishmania (Leishmania) infantum 

As reações de amplificação foram conduzidas em termociclador com ciclos de: 1 ciclo 

de desnaturação inicial a 94°C por 2 minutos, seguido de 30 ciclos de desnaturação a 94°C por 

20 segundos, anelamento a 60 °C por 20 segundos, extensão a 72°C por 30 segundos e extensão 

final a 72°C por 5 minutos. 

Os primers utilizados foram os MC1: (5’ – GTT AGC CGA TGG TGG TCT TG – 3’) 

e MC2: (5’ – CAC CCA TTT TTC CGA TTT TG – 3’), descritos por Cortes et al. (2004), que 

permitem à amplificação de 447 pares de base do DNA. Como controle positivo e negativo 

foram utilizados DNA extraído da medula óssea de um cão naturalmente infectado por L. (L.) 

infantum e água ultra-pura, respectivamente. 

Os produtos amplificados foram analisados por meio de eletroforese horizontal em gel 

de agarose 2% em um tampão TAE 1X, utilizando o corante BlueGreen®2, usando marcador 

de peso molecular (100 bp DNA ladder - GibcoBRL-Life Technologies, MD, USA)3. 

Posteriormente, os géis foram visibilizados e analisados por meio de um transiluminador 

ultravioleta acoplado a um computador com software de imagens.  

 

Amplificação do complexo Leishmania (Viannia) braziliensis 

A reação para detecção de DNA de L. (V.) braziliensis foi realizada utilizando-se os 

primers B1: (5’ – GGG GTT GGT GTA ATA TAG TGG – 3’) e B2: (5’ – CTA ATT GTG 

CAC GGG GAG G – 3’) conforme descrito por Reithinger et al. (2000).  

As reações de amplificação foram conduzidas em termociclador com ciclos de: 1 ciclo 

de desnaturação inicial a 95°C por 5 minutos, seguido por 35 ciclos de desnaturação a 94°C por 

60 segundos, anelamento a 60,5 °C por 60 segundos, extensão a 72°C por 60 segundos e 

extensão final a 72°C por 10 minutos. Foi utilizado como controle positivo DNA de formas 

                                                           
1 DNeasy® Blood & Tissue Kit (250) Qiagen 
2 Corante para ácidos nucléicos Blue Green loading dye- 600µL  
3 1 Kb Plus DNA Ladder- Invitrogen™ 
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promastigotas de L. (V.) braziliensis (MHOM/1975/M2903) mantidas em meio de cultura e 

como controle negativo água ultra-pura. 

Os produtos amplificados foram submetidos a eletroforese horizontal em gel de agarose 

a 2% em um tampão TAE 1X, utilizando o corante BlueGreen® e marcador de peso molecular 

(100 bp DNA ladder - GibcoBRL-Life Technologies, MD, USA). Após a eletroforese, os géis 

foram visibilizados por meio de um transiluminador ultravioleta acoplado a um computador 

com programa de análise de imagens. 

 

2.6 Análise dos dados 

Para a análise estatística, foram calculadas a frequência relativa e absoluta de animais 

parasitados, usando-se o programa computacional InStat (GraphPad Software, Inc., 2000) com 

nível de significância p<0,05.  

 

3. RESULTADOS  

Para esse estudo foram capturados 52 roedores, sendo 8% (4/52) e 92% (48/52) espécies 

de roedores silvestres (Thrichomys apereoides) e sinantrópicos (Mus musculus, Rattus 

norvegicus e Rattus rattus), respectivamente. Destes, 33% e 67% eram fêmeas e machos adultos 

com diferentes pesos corporais (Tabela 1). 

Lesões cutâneas foram observadas em 25% (13/52) dos roedores, dentre estes 31% e 

69% foram roedores silvestres (Thrichomys apereoides) e sinantrópicos (Rattus norvegicus e 

Rattus rattus). Lesões bem definidas, com bordas elevadas e de aspecto úmido, foram 

observadas em 77% (10/13) dos roedores, assim como, em 33% (03/13) dos animais 

sintomáticos foram observadas lesões cicatriciais. As lesões de pele nos roedores estavam 

localizadas em diferentes áreas do corpo (Tabela 2, Figura 2), sendo observado 61,5% (08/13) 

dos animais com lesões exclusivamente na cauda e orelhas. 

Apesar da presença de lesões dermatológicas em alguns roedores, formas amastigotas 

não foram visibilizadas na citologia esfoliativa da pele dos roedores. 

 As 208 amostras biológicas de roedores silvestres e sinantrópicos aqui estudados, não 

apresentaram DNA de Leishmania (L.) infantum e/ou Leishmania L. (V.) braziliensis. 
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Tabela 1. Caracterização dos roedores silvestres e sinantrópicos capturados em 2015 no estado 

de Pernambuco, segundo localidade, sexo, peso, idade estimada e comprimento do corpo. 

Variável 

Espécie  

Mus 

musculus 

Rattus 

norvegicus 
Rattus rattus 

Thrichomys 

apereoides 
TOTAL 

Localidade      

Bodocó - - 03 02 05 

Camaragibe 03 07 - - 10 

Gravatá - - - 02 02 

Olinda - 12 - - 12 

Recife - 20 03 - 23 

Sexo      

Fêmea 01 13 02 01 17 

Macho 02 26 04 03 35 

Peso  (g) X 22,66 343,58 151,65 267,50  

Idade estimada      

Jovem - 04 - - 04 

Adulto 03 35 06 04 48 

Idoso - - - - - 

Comprimento do 

corpo (cm) X 
12,00 26,71 32,00 42,66  

Total  03 39 06 04 52 

(-) Ausência de animal; (X) média; (g) gramas; (cm) centímetros.  

 

 

Tabela 2. Localização de lesões cutâneas em espécies de roedores capturados em Pernambuco 

no ano de 2015. 

Lesões 

cutâneas 

Espécie  

Mus musculus 
Rattus 

norvegicus 
Rattus rattus 

Thrichomys 

apereoides 
TOTAL 

Cauda - 04 - - 04 

Dorso - 03 - - 03 

Mandíbula - 01 - - 01 

Orelha - - - 04 04 

Ventre - - 01 - 01 

TOTAL - 08 01 04 13 

(-) Ausência de lesão. 
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Figura 2. Roedores capturados em Pernambuco com lesões cutâneas. A e C- Rattus norvegicus 

com lesões ativas no dorso e cauda; B- Thrichomys apereoides com lesão cicatricial em orelha. 

 

4. DISCUSSÃO 

 Neste estudo todas as amostras analisadas através de método parasitológico e molecular 

foram negativas para detecção de Leishmania spp., ainda que tenha sido observada a presença 

de lesões cutâneas em diferentes áreas do corpo dos roedores, semelhantes as reportadas por 

Lainson e Strangways-Dixon (1964) e Nery-Guimarães et al. (1966) em roedores com LT. A 

ausência da infecção por Leishmania spp., foi relatada em rodores do gênero Galea e 

Thrichomys (SANDES, 2014), no estado de Pernambuco, independente da endemicidade das 

doenças. 

 DNA de L. (V.) braziliensis e L. (L.) infantum já foi detectado em Akodon arviculoides, 

Bolomys lasiurus, Holochilus sciureus, Nectomys squamipes e Rattus rattus (BRANDÃO-

FILHO et al., 2003; BRANDÃO-FILHO et al., 2011; LIMA et al., 2013) do estado de 
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Pernambuco, no qual os roedores silvestres e sinantrópicos têm sido apontados como 

responsáveis pela manutenção do ciclo de transmissão em ambientes silvestres e peridomésticos 

(DANTAS-TORRES; BRANDÃO-FILHO, 2006; ANDRADE et al., 2015).   

Apesar da ausência da infecção nos animais aqui analisados, o Sistema de Informação 

de Agravos de Notificação (SINAN, 2009) registrou mais de 130 casos de LT e/ou LV na 

Microrregião de Ouricuri no período de 2002 a 2009, sendo diagnosticado só no município de 

Bodocó cerca de quatro casos por ano. De forma semelhante, entre os anos de 1996 a 2001 

foram notificados aproximadamente 123 casos humanos de LT, com uma média de 16 

casos/ano em Camaragibe (BRANDÃO-FILHO et al., 1998; ANDRADE, 2004). Já em 

Gravatá, município do Agreste de Pernambuco, poucos são os registros de casos de LT e/ou 

LV (DANTAS-TORRES; BRANDÃO-FILHO, 2006). 

Em Olinda, município da Região Metroplitana do Recife, a LV já foi detectada em cães 

naturalmente infectados pelo protozoário Leishmania chagasi (BRITO et al., 2004). Já Recife, 

especificamente na reserva de Dois Irmãos, até o momento não existem relatos de casos 

autóctones de leishmaniose em humanos e animais, embora já tenham sido capturados dez 

espécies de flebotomíneos (L. choti, L. claustrei, L. complexa, L. flaviscutellata, L. furcata, L. 

sallesi, L. shannoni, L.sordelli, L. umbratilis e L. walkeri) (BALBINO et al., 2001; DANTAS-

TORRES et al., 2005). 

 Na natureza da infecção por Leishmania spp., algumas espécies de roedores são mais 

resistentes ao parasito do que outras, neste contexto, Barbosa (2005) e Andrade et al. (2015) 

afirmam que roedores pertencentes ao gênero Galea e Rattus apresentam uma resistência inata 

a L. (L) infantum e L. (V.) braziliensis, onde o parasito pode ser destruído, ou se houver o 

desenvolvimento do protozoário, o processo infeccioso é autolimitado. Além disso, fatores 

ambientais podem influenciar na ocorrência de casos de leishmaniose, uma vez que a exposição 

e distribuição de flebotomíneos sofre variação sazonal em função das condições climáticas 

regionais de pluviometria, temperatura, tipo de vegetação e fonte de alimento (MIRANDA et 

al., 1996; CAMARGO-NEVES et al., 2002; GUERRA et al., 2003; BOUSSA et al., 2005). 

 

5. CONCLUSÃO 

 A ausência de parasitismo por Leishmania spp. nos roedores silvestres e sinantrópicos 

aqui estudados, sugere que estes animais não participavam do ciclo de transmissão da 

Leishmaniose Tegumentar e Visceral nas áreas estudadas. 
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Parasitos gastrointestinais de roedores silvestres e sinantrópicos (Muridae: Rodentia) do 

Estado de Pernambuco: Riscos para saúde pública 
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RESUMO 

Os roedores são mamíferos que têm se adaptado a ambientes habitados por humanos e outros 

animais. Este tipo de interação tem favorecido a transmissão de diversas espécies de parasitos 

gastrointestinais de importância em saúde pública. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi 

avaliar a ocorrência de parasitos gastrointestinais de importância em saúde pública em roedores 

silvestres e sinantrópicos de Pernambuco. Para tanto, foram analisadas por meio da técnica de 

FLOTAC, 52 amostras fecais de roedores silvestres e sinantrópicos das espécies Mus musculus 

(n = 03), Rattus norvegicus (n = 39), Rattus rattus (n = 06) e Thrichomys apereoides (n = 04), 

capturados em diferentes municípios do estado de Pernambuco. Verificou-se que todas as 

amostras analisadas foram positivas para cistos, oocistos, ovos e/ou larvas de pelo menos um 

endoparasito gastrointestinal. Ovos da família heligmonellidae e de Strongyloides spp. e 

oocistos e larvas de Angiostrongylus spp. foram os mais frequentes nas amostras avaliadas. Os 

resultados demonstraram que os roedores silvestres e sinantrópicos de Pernambuco podem estar 

participando de forma direta ou indireta na transmissão de parasitos gastrointestinais de 

importância em saúde pública e a técnica de FLOTAC mostrou-se ser eficaz na detecção de 

enteroparasitos zoonóticos. 

PALAVRAS-CHAVE: Enteroparasitos, FLOTAC; Ratos, Zoonoses. 
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ABSTRACT 
 

Rodents are mammals that have adapted to environments inhabited by humans and other 

animals. This type of interaction has favored the transmission of several species of 

gastrointestinal parasites of public health importance. In this context, the aim of this study was 

to evaluate the occurrence of gastrointestinal parasites of public health importance in wild and 

synanthropic rodents of Pernambuco, through FLOTAC technique. Therefore, it was analyzed 

by FLOTAC technique, 52 fecal samples of wild and synanthropic rodents of the species Mus 

musculus (n = 03), Rattus norvegicus (n = 39), Rattus rattus (n = 06) and Thrichomys 

apereoides (n = 04), captured in different cities of Pernambuco. It was verified that all samples 

analyzed were positive for cysts, oocysts, eggs and/or larvae of at least one gastrointestinal 

endoparasite. Eggs of family heligmonellidae and Strongyloides spp. oocysts, and larvae of 

Angiostrongylus spp. it was the most frequent in samples evaluated here. Os results 

demonstrated that wild and synanthropic rodents of Pernambuco may be participating directly 

or indirectly in the transmission of gastrointestinal parasites of importance in public health and 

FLOTAC technique was shown to be effective in detection of zoonotic intestinal 

enteroparasites. 

Keywords: Enteroparasites, FLOTAC; Rats, Zoonoses. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os roedores são mamíferos que vêm se adaptando as diversas mudanças ambientais que 

estão ocorrendo em todo o mundo (RATZOOMAN, 2006). Em função desses acontecimentos, 

estes animais têm sido considerados hospedeiros de diversos parasitos gastrointestinais 

(nematódeos, cestódeos, trematódeos e protozoários), onde desempenham um papel importante 

nos ciclos de espécies zoonóticas (OGUNNIYI et al., 2014).  

Algumas espécies de roedores vivem em ambientes numa perfeita associação com 

humanos, este tipo de interação favorece a transmissão de helmintos e protozoários 

gastrointestinais. Quando infectados os roedores podem contaminar o ambiente, alimentos e 

fontes de água, representando uma ameaça para humanos e outras espécies animais 

(PARAMASVARAN et al., 2009). 

Sabe-se que alguns roedores, quando parasitados por Hymenolepis diminuta e H. nana 

podem não apresentar nenhuma manifestação clínica, atuando apenas como disseminadores 

destes agentes. No entanto, a infecção por Giardia spp. e Cystoisospora spp. pode causar 

manifestações clínicas severas, as quais são caracterizadas principalmente por perda de peso, 

diarreia e morte súbita (COSTA; CATTO, 1994; RHEE et al., 1997; REGINATTO et al., 2008).  

Por um longo tempo, o número de estudos sobre endoparasitos gastrointestinais em 

roedores era limitado, em função da baixa sensibilidade das técnicas parasitológicas utilizadas 

na detecção de ovos, oocistos, cistos e larvas de parasitos gastrointestinais nas amostras fecais 

(ALVES et al., 2007; SILVA et al., 2007; SANTOS et al., 2011). No entanto, duas novas 

técnicas conhecidas como FLOTAC e Mini-FLOTAC, têm sido propostos para o diagnóstico 

dos enteroparasitos, uma vez que apresentam maior sensibilidade, especificidade e precisão 

(CRINGOLI et al., 2010).  

Embora o FLOTAC tenha sido extensivamente estudado nos últimos anos, no qual são 

apontadas diversas vantagens no que se refere ao diagnóstico de parasitos gastrointestinais, sua 

utilização em roedores é limitada apenas a quatro estudos realizados na Itália e Suíça, com 

roedores domésticos (DUTHALER et al., 2010; D’OVIDIO et al., 2014; 2015). Devido à 

escassez de estudos com parasitos gastrointestinais de importância em saúde pública em 

roedores silvestres e sinantrópicos e ausência de informações sobre a utilização do FLOTAC 

para o diagnóstico de parasitos desses animais, o objetivo deste estudo foi avaliar a ocorrência 

destes endoparasitos gastrointestinais em roedores silvestres e sinantrópicos de Pernambuco, 

por meio da técnica de FLOTAC. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Aspectos éticos 

O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (número 127/2015) e do Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade com a licença de número 50.588-1 (Anexo 1 e 2).  

  

2.2 Área de estudo e animais 

Amostras fecais de roedores silvestres (Thrichomys apereoides n = 04) e sinantrópicos 

(Mus musculus n = 03, Rattus norvegicus n = 39, Rattus rattus n = 06) de diferentes idades e 

sexos foram utilizados neste estudo. Os animais foram capturados em áreas domiciliares, 

peridomiciliares, matas ciliares da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, em diferentes 

municípios do estado de Pernambuco, Brasil (Figura 1). Todos os roedores capturados foram 

identificados e classificados taxonomicamente através de chaves para gêneros baseados em 

características externas (BONVICINO et al., 2008; NEVES et al., 2013). 

 

 

Figura 1. Áreas de captura dos roedores no estado de Pernambuco. 
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Para captura dos animais foram utilizadas armadilhas Tomahawk (tipo Live Trap) com 

dimensões padronizadas para animais de pequeno porte (30 x 17,5 x 15,5 cm), iscadas com 

abacaxi e pasta de amendoim. As armadilhas foram dispostas ao entardecer, sendo recolhidas 

ao amanhecer do dia seguinte à captura, obtendo-se um esforço amostral de 50 

armadilhas/noite, totalizando 250 armadilhas/noites em cinco dias de coletas. A amostragem 

utilizada foi por conveniência não probabilística, capturando o maior número possível de 

roedores. 

Os roedores capturados foram inicialmente contidos fisicamente, pesados e em seguida 

receberam por via intraperitoneal uma associação de cetamina (22-40mg/Kg) (Cetamim® 10 

mL, Syntec, Santana de Paraná, São Paulo, Brasil) e xilazina (1mg/Kg) (Rompum® 10 mL, 

Bayer HealthCare AG, Bayer Saúde Animal Brasil). Após confirmação do efeito anestésico, 

foi procedida à eutanásia, utilizando-se tiopental sódico (Thionembutal® 1g, Abbott Labs. do 

Brasil Ltda) em doses elevadas conforme recomendado pelo Conselho Federal de Medicina 

Veterinária (2012). Posteriormente, foi realizado exame físico, sendo preenchida uma ficha 

específica de identificação para cada animal (Anexo 3).  

Foram realizadas as coletas de amostras fecais mediante necropsia e dissecação das alças 

intestinais de cada roedor.  Todo o conteúdo coletado foi acondicionado em tubos coletores 

estéreis contendo formol a 10% até o processamento laboratorial. Ao fim das coletas, foi 

realizado o descarte adequado do material biológico, encaminhando-o para incineração. 

Durante todo o procedimento, foram adotados Equipamentos de Proteção Individual que 

proporcionaram proteção total do corpo do pesquisador. 

 

2.3 Procedimento laboratorial 

Cada amostra fecal foi examinada através da técnica coproparasitológica de FLOTAC, 

onde a realização da técnica foi fundamentada nos procedimentos descritos por Cringoli et al. 

(2010). 

 

2.4 Análise dos dados 

Para a análise estatística, foram calculadas a frequência relativa e absoluta de animais 

parasitados, usando-se o programa computacional InStat (GraphPad Software, Inc., 2000). 
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3. RESULTADOS  

 Nas amostras fecais dos roedores silvestres e sinantrópicos analisadas foi observada 

100% de positividade para cistos, oocistos, ovos e/ou larvas de pelo menos um parasito 

gastrointestinal (Tabela 1, Figura 1).  

 Oocistos e ovos da família heligmonellidae e Strongyloides spp., respectivamente, assim 

como larvas de Angiostrongylus spp. foram os mais frequentes nas amostras aqui analisadas. 

Contudo, as maiores cargas parasitárias foram detectadas para Strongyloides spp. (8.609 ovos), 

coccídios (3.849 oocistos), Hymenolepis nana (3.652 ovos), ovos da família heligmonellidae 

(3.376) e Angiostrongylus spp. (1.799 larvas). 

 Co-infecções foram observadas em 59,6% (31/52) das amostras positivas, sendo 

observado principalmente presença simultânea de Angiostrongylus spp., ovos da família 

heligmonellidae e Strongyloides spp.  

 

4. DISCUSSÃO 

Neste estudo foram capturados e identificados através das características físicas, 

biológicas e morfológicas, quatro espécies de roedores, sendo estas: Mus musculus (Linnaeus, 

1758), Rattus norvegicus (Berkenhout, 1769) e Rattus rattus (Linnaeus, 1758) classificados 

como espécies sinantrópicas comensais, e Thrichomys apereoides (Lund, 1839) como animal 

silvestre ou selvagem (BRASIL, 2002; BONVICINO et al., 2008).  

Embora o T. apereoides viva em ambientes silvestres, outras espécies de murídeos (Mus 

e Rattus) têm se adaptado a ambientes próximos a residências habitadas por humanas e animais 

domésticos (KAY; HOEKSTRA, 2008). As amostras de T. apereoides utilizadas neste estudo 

foram de animais provenientes de áreas rochosas e de vegetação aberta dos munícipios de 

Bodocó e Gravatá (REIS et al., 2002). De forma semelhante, os roedores sinantrópicos são 

frequentemente encontrados na Região Metropolitana do Recife (SIQUEIRA, 2010; 

VASCONCELOS et al., 2012). 

Os resultados gerais das análises das amostras fecais aqui encontrados foram superiores 

aqueles observados por Kuhnen et al. (2012) e Guimarães et al. (2014) que, ao analisarem fezes 

de roedores silvestres e sinantrópicos provenientes de Aracaju/SE, Florianópolis/SC e Santo 

Amaro da Imperatriz/SC, utilizando o método de sedimentação espontânea e centrífugo-

flutuação, onde obtiveram 51% e 66,7% de positividade para presença de parasitos 

gastrointestinais, respectivamente. 
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 Variações na frequência de positividade de amostras fecais para endoparasitos 

gastrointestinais podem ser observadas em função da sensibilidade e especificidade da técnica 

coproparasitológica utilizada. Adicionalmente, os resultados podem se alterar em função da 

idade, espécie, carga parasitária e quantidade de amostra fecal dos animais (JACOBY; FOX, 

1984).  Por outro lado, alguns estudos propõem a influência do tipo e peso do ovo/oocisto/cisto 

e larva de endoparasito gastrointestinais no resultado coproparasitológico (KATAGIRI; 

OLIVEIRA-SEQUEIRA, 2010). 

Dentre os parasitos aqui identificados, merece destaque Angiostrongylus spp., 

Entamoeba spp., Hymenolepis nana, Moniliformes spp., Syphacia spp., Taenia spp. e Trichuris 

spp. pelo potencial zoonótico (MIYAZAKI, 1991; ASHFORD; CREWE, 2003; 

AGHAZADEH et al., 2015; ANGAL et al., 2015). Desta forma, a presença de roedores próximo 

a áreas habitadas por humano e outras espécies animais, representa um risco para a saúde destes, 

uma vez que a infecção pode ocorrer pela ingestão de água e/ou alimentos contaminados por 

cistos, oocistos, ovos ou larvas (PARAMASVARAN et al., 2009). 

Vale ressaltar a importância do gênero Angiostrongylus em saúde pública, 

particularmente A. cantonensis que causa a “meningoencefalite eosinofílica”, já registrada em 

pacientes humanos em Pernambuco (CALDEIRA et al., 2007; THIENGO et al, 2007), assim 

como Hymenolepis nana e Taenia spp. (HUGGINS et al., 1993). 

 O A. cantonensis é um helminto de roedores, o qual possui como hospedeiro 

intermediário moluscos das espécies Achatina fulica, Helix aspersa e Helix pomatia 

(THIENGO et al., 2007, LIMA et al., 2009; VITTA et al., 2011, OLIVEIRA et al., 2015). Os 

humanos participam do ciclo biológico deste nematódeo como hospedeiros acidentais, se 

infectando por meio da ingestão de larvas de terceiro estágio que migram para o sistema nervoso 

central induzindo uma doença aguda, podendo até culminar em morte ou invalidez permanente 

(TSAI et al., 2011; MORASSUTTI et al., 2014). De forma similar, Hymenolepis nana e Taenia 

sp. são helmintos que podem parasitar os humanos, embora sejam frequentemente observados 

parasitando roedores. Em pacientes humanos, estes cestodas podem desencadear diarreia, dor 

abdominal, irritabilidade, embora sejam considerados parasitos com infecção assintomática 

(GALAN-PUCHADES, 2015; MUEHLENBACHS et al., 2015).  

Similarmente, os amebídeos pertencentes ao gênero Entamoeba são parasitos 

comumente encontrados em roedores, no entanto, é crescente o número de óbitos de pacientes 

humanos em função destes protozoários (WALSH, 1986; LAU et al., 2014; NATEGHPOUR 

et al., 2014). 
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O diagnóstico do Acanthocephala Moniliformis monoliformis é mais frequente através 

da detecção de helmintos adultos em achados de necropsias de roedores (LIM et al., 1974). 

Interessantemente, casos de humanos parasitados por este cestódeo são descritos no Japão, onde 

a infecção foi associada à presença de R. norvegicus próximo às residências (MIYAZAKI, 

1991).  

No que concerne ao gênero Syphacia, estes oxiurídeos são conhecidos por acarretar 

infecções assintomáticas em seus hospedeiros, em função da sua baixa patogenicidade, 

entretanto quando infecta animais jovens é possível observar a presença de sintomas clínicos 

(LUCA et al., 1996). O parasitismo de humanos por Syphacia obvelata é extremamente raro, 

sendo descritos apenas alguns casos nos Estados Unidos e Filipinas (PEREIRA, 2009). 

Neste estudo, observou-se que os roedores silvestres apresentaram uma menor variedade 

de parasitos gastrointestinais quando comparados com os animais capturados em áreas urbanas. 

Este fato pode estar relacionado à susceptibilidade heterogênea de algumas espécies 

sinantrópicas a infecções helmínticas, aos aspectos comportamentais destes animais, estado 

imunológico e até mesmo a quantidade de parasitos presente no ambiente (ANDERSON; 

GORDON, 1982; SCOTT; GIBBS, 1986).  

 Não obstante a técnica de FLOTAC foi eficaz na detecção de cistos, oocistos, ovos e 

larvas de endoparasitos gastrointestinais de roedores, sendo também capaz de detectar cápsulas 

ovígeras de nematódeos (LIMA et al., 2015). Segundo Cringoli et al. (2010), os resultados 

parasitológicos obtidos por meio desta técnica são confiáveis, pois a quantidade de amostra 

fecal utilizada, design do aparelho, variação da técnica empregada e tipos de soluções de 

flotação, contribui para o maior aumento na detecção e quantificação dos diferentes gêneros de 

parasitos gastrointestinais.  

Vale salientar que detectamos pela primeira vez larvas de Angiostrongylus spp., ovos de 

Aspiculuris spp., Echinocoleus spp. Heterakis spp., Moniliformes spp., Taenia spp., 

Trichosomoides spp., Trichuris spp., e cistos de Entamoeba spp. em amostras fecais de Mus 

musculus, Rattus rattus e Thrichomys apereoides do Brasil por meio da técnica de FLOTAC. 
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5. CONCLUSÕES 

  Os roedores silvestres e sinantrópicos participam da cadeia de transmissão de parasitos 

gastrointestinais de importância em saúde pública em Pernambuco, salientando a necessidade 

de vigilância e controle principalmente de Angiostrongylus.  

A técnica de FLOTAC foi eficaz na detecção de parasitos gastrointestinais de roedores 

silvestres e sinantrópicos, sendo este estudo o primeiro relato da utilização do FLOTAC para 

detecção de endoparasitos gastrointestinais destes animais no Brasil. 
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Tabela 1.  Positividade parasitária (absoluta e relativa) nas amostras analisadas, segundo classe, gênero ou espécie de parasito e espécie de roedor.  

(*) Ausência de parasitismo.  

 

 

Gênero/Espécie 

Nº de amostras positivas por espécie de roedor 
 

Frequência (%/n) Classe Mus 

musculus 

Rattus 

norvegicus 
Rattus rattus Thrichomys apereoides 

Archiacanthocephala Moniliformes spp. * * 01 * 1,92 % (1/52) 

Cestoda Hymenolepis nana * 05 * * 9,61 % (5/52) 

Taenia spp. * 02 * * 3,84 % (2/52) 

Nematoda Angiostrongylus spp. * 10 * * 19,20 % (10/52) 

Aspiculuris spp. * * 02 * 3,84 % (2/52) 

Echinocoleus spp. * 02 * * 3,84 % (2/52) 

Heterakis spp. * 03 * * 5,76 % (3/52) 

Ovo da família 

Heligmonellidae 
* 16 02 * 34,61 % (18/52) 

Strongyloides spp. * 24 01 * 48,07 % (25/52) 

Syphacia spp. * 05 * * 9,61 % (5/52) 

Trichosomoides spp. * 02 * * 3,84 % (2/52) 

Trichuris spp. * 01 * 01 3,84 % (2/52) 

Protozoa Entamoeba spp. * 02 01 * 5,76 % (3/52) 

Oocisto 03 11 04 04 42,30 % (22/52) 

TOTAL  03 83 10 05  
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Figura 2. Oocistos e ovos de parasitos gastrointestinais encontrados em amostras fecais de 

roedores silvestres e sinantrópicos de Pernambuco. A- oocistos, B- Strongyloides spp., C- 

Hymenolepis nana, D- Ovo da família heligmonellidae, E- Trichosomoides spp. e F- Trichuris  

spp. 
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5. CONCLUSÕES GERAIS 

Os roedores silvestres e sinantrópicos aqui estudados não estavam parasitados por 

Leishmania spp., isso sugere que estes animais não participavam do ciclo de transmissão da 

Leishmaniose Tegumentar e Visceral nas áreas estudadas. 

Os roedores silvestres e sinantrópicos participam da cadeia de transmissão de parasitos 

gastrointestinais de importância em saúde pública em Pernambuco, salientando a necessidade 

de vigilância e controle principalmente de Angiostrongylus.  

A técnica de FLOTAC foi eficaz na detecção de parasitos gastrointestinais de roedores 

silvestres e sinantrópicos, sendo este estudo o primeiro relato da utilização do FLOTAC para 

detecção de endoparasitos gastrointestinais destes animais no Brasil. 
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ANEXO 1 
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ANEXO 2 

FICHA DE INVESTIGAÇÃO DE LESHMANIOSE EM ROEDORES 

Data: ___/___/____   Horário: _________ Responsável (is): _________________________ 

 

1.  FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE 

Propriedade: ______________________ Endereço _________________________________ 

Presença de animais: (    ) NÃO   (   ) SIM   

(   ) Cão  (  ) Gato (   ) Equino  (   ) Bovino  (   ) Suíno  (   ) Ovino  (   ) Caprino  (  ) Frango     

(   ) Outros: ______________________________________________________________ 

 

2.  FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DO ROEDOR 

Nome popular: __________________________  Espécie: __________________________ 

Classificação: (  ) Sinantrópico (  ) Silvestre     Sexo: (  ) M  (  ) F     Idade estimada: (   ) 

Jovem  (  ) Adulto  (  ) Idoso 

CT (corpo total); CA (cauda); PÉ (pata posterior com unha); O (orelha); CC (cabeça e corpo). 

 

3. AVALIAÇÃO CLÍNICA 

 

4.  PROTOCOLO ANESTESICO 

Peso 

___________________ 

 

 

5. AMOSTRA 

Tipo de 

Amostra 
Sim Não Aspecto 

Resultado 

Parasitológico Molecular 

Sangue       

Pele      

Fígado      

Baço      

Linfonodos      

 

Observações:________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

CT (cm) CA (cm) PÉ (cm) O (cm) CC (cm) 
     

Condição física  

Pele  

Pelame  

Anexos cutâneos  

Olhos  

Linfonodos  

Ectoparasitas  

Anestésico:   

Dose:   

 


